
m
td
Q

Oc
ca
cs
06

o

Cs3 - /es

a?'43\fe?-'' 'A

.. -y**? i-.-ci-r---^-' -a±-i"E^.T:

A
ac-^aA.. (Cm) *^A 'r:

«-

&*> "\ \ /-AA >l >'
vAC !'j \ ..'-.'

I «
.:<::;,a /'A:'- f »
,'A.j•¦ ¦ - -í,-, /¦/ -~f V -,-.. *, F—*3

?:—-
t-
a Hfu

-.A"1
A A A Aí - / ¦¦..... a>-aíJ .-A-A-,
fe ' A A -Ajá <3:r^AA,- ;í ::aAÁí / 3
A' AA- -í \ -.'¦ ':-a / -
a a;-,;' í ; : - - \ 1 :-; ¦ÍA './ 

£ ,, i

?A'^¥AÁA—/«A-©>/?lA:> "\ 
|

\

¦-:•** «R

fr'A A>1
£-._, A:'.--'í 

'.'-¦*
í^A-V -"A-i-Á- *""í ¦•r^r~~~-*\"- -.2.'
\--v >" j ----- , '• ;1 --..... ¦ ¦•——{ ,3._^.»,„'. it^. .. -¦ .7-.

¦ -"1%'c*ghJ.^>**f?filr'-T. . ao

o
<i

*C7KÇã£&tt33 «JíltíííW';,

iKi " Tf
Kl li í | / I P

VsA Saè| teáassJ %sak fesxSè V*ã^
11

PERIÓDICO SEMPRE MORAL:, E SO^PERACCIDENS POLÍTICO'
Jlunc scrvare moduni riostri novere íibelíi ; Guardarei nesta Folha as regras boas,Parcere versonis , íZ/ce/e </e ^/ZíV.í. | Que he dos vieios faiSisr , nao das pessoas.• 

parcial ! iv. 10. Kpist. 33. |

-^ aposentadoria do mulheres.

Em certo Cariiso d'Asia, diz hum ce
lebre Viajeiro, há o costume de aposem
tar as mulheres. Todos sabem, que nes«

é por qual quer falia he punida com
pai ma toadas : a aposentada por feia eu
he remettida para hum Musêo de ca ri--
calmas, ou preferindo ficar na família,
emprega se em destnaraar 03 meninas cia

ses pa^zts he geral a Polygamia, isto he; sua competidora. Diz o mesmo Viajei-
a'í os homens easão com quantas mullie- ro, que apezar de ludo irdo vivem ali ss
res querem, e podem sustentar. Logo mulheres em saneta paz^ e as que d?an-
que o marido se desgosta da mulher, tes erão dominadas do ciúme, volunta-
por esta se tornar impertinente, ciosa, riosas, &c. , toinão-se com aquelle cas-
«Jesaiasdada, ou por outro qual que me- iígo reposladas, pacificas , e mansas ,

como ovelhas.
Longe estou de approvar a Polvga-

mu; ; porque he-inconveniente á feü-
cidade domestica, e positivamente con-
demnadà pela Santa RelAião de Js*u$

tivo, Iracfa de a aposentar 5 o mesmo
acontece, quando a mulher vai decli-
nando para rolha, e fazendo-se feia. A
que he aposentada por impertinente, e
aborrecida, he posta em huma grand*
casa, onde tose oecupa em crear gali- Christo, cujas máximas, e preceitos d<
unas, e pintainhos : algumas são em>
pregadas ries tiospitaes, e casas de cari-
dade em lirar fios^ em lavara roupa dos
entes, &e, &c. : a que he aposentada
por ciosa permanece na casa do marido,
e eaiprega-se toda no serviço da sua ri-
vai, que tem sohreljjs todo o domínio.
A aposentada tracta da cozinha, dà agoa
aus pè^, a sua rival, pensa-lhe os fiijii-

vem pòr»se a cima de ludo : mas (piem
sabe, se ainda haverá quem proponha,
se estabeleça entre nós a Polysamia ?
Oual o despropósito, qual a bucura,
que se não ha'\3 indicado em es nessas
Âsserablèas? E se já houve quem pro-
pozesse a abolição do Ceübato Clerical,
quem propezesse, que os cazamenlos
fossem conciderados sneramente, como

anos, e íaz ludo quanto líie übk\ ordena, coutractos civiz, celebrados perante, cs
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Juizes de Paz, como se fazem as conci-
haçoes; seja houve Deputado tão cmi-
nenl&menle progressista , e horrível-
mente filosofo, que indicou hum im-
posto de c«9piíação para quantos quines-
sem exercer acíos da Religião do Estado
segundo a nossa Constituição; se agentes
úo pioprio Governo propozerão a..g'ua-
pa acemisição de Missionários bereges de
huma das infinitas sceitas de Luthero,
os Moravitas , para cathequizarem , e
moralizarem o Brazil, como se o Brazil
fosse huma horda de Tupinarnbàs, ou
se o Caiholecismo não fosse o resumo de
toda a perfeição; ou se não existissem
Sacerdotes Catholicos; se hum Deputa-
do em fim já quiz, què por huma me-,
dida Legislativa se proscrevesse a Reli-
gião de nossos Pais; que muito lie, aiu-
da se proponha entre nòs a frasearia Po-
lygamia ?

Digão, que appareça essa idéia em ai-
guina As.*embléa* e verão, como delia
se aproveita logo a cohorte dos Periodi-
queiros : verão quanto Filosofão, e Fi*
losofuiho, e Filosofele toma a peito a
defeza da Polygamia; quem recorrendo a
natureza, que he huma cousa, epie sò
elles entendem ; quem mostrando por
huma equação, ou por calculo integral
as vantagens, a utilidade, que provém
de cada homem tornar*se hum gailo, e
possuir as galÜnhas, que quizer,e pode»:,
fazendo ver ao mesmo passo, que o E-
vangelho carece ser reformado nelos Fi-
losofos, que em matéria de reformas sa-
bem dar bons burros ao dizimo; e que
as Leis da Igreja hão mister ser exami-
nadas por huma Commisíão aã hoct
composta de trez franchinotes em papa-
dos, e impertígados, que inlerponhão o
seu sábio parecer, accompanhado do in»
dispensável rabo~leva de hum Projecto
nara ser discutido, e uhimamente ao-
provado na rasão dírecta das» pousadei-
ias deliberantes. Quanto se não tem já
escripto em favor do divorsio ! Quantos
sabichòes nao declamâo por ali; contra
a indissolubilidade do Matrimônio l

Nao hà cousa sobre, e de baixo da tes-
ra, nos mares, nos ce^ss não hà prodígio
da natureza, ou da Revelação, que os Fi-
losofos não lenhão esmer.lhado: o mes-
mo Deoa, e seus terríveis, e hupenetra»
veís arcanos tem sido chamados-a juízo
do animalzinho homem ! Logo que pre-
domina o espirito er^oíista, não hà ver--
dade, que fique em pè; í\^ duvida pas-
sa-se á incredulidade absoluta, e desta
ao mais extravagante pyrronismó. A
historia dos Filósofos he a historia dos
desvarios, e extravagaiicias da rasão hu-
mana; entre .tanto que gabos, que se
fazem a essa rasão humana tão traça, e
tão fallivel / Mas apezar do nos-o orgu-
lho releva confessar ingenuamente, que
todo o progresso, de que tanta nos apa-
vonamos, he devido ás luzes da fíovela»
cão.

Ora, cahindo outra vez no meu pro-
posiio, se por nossos grandes peccados
víngaf-se entre-nós a lei da Polygamia,
qual seria a sorte das nossas tão estima-
veís Brazileiras. Se por cá nos eucam-
passem o uso desses povos d'Ásia, que
aposentão as mulheres; que tristes sce»
nas teriíimos de ver ! Que magoa não
causaria ver huma menina mimosa, e
louça por causa do seu desmedido cia-
me aposentada, e servindo á sua rival .
C)ue íasttmosa não seria a sorte de huma
esposa posta a hum canto, e preferida
por huma michella ! E o 

"que 
direi das

qne são feias, oa vão declinando para
velhíis ? Ccitadinhas ! Condemnadas a
tirar fios, e a fazer aturadas, e emplas-
tos nos Hospiíaes ! He forte injustiça!
por que quem obriga a hum homem a
casar com htima feia ? Não a vê elle an-
tes de a receber por mulher? Logo não
tem desculpa de se arrepender, excepto
se casou com a mira em grande dote, e
este ou não corresponde á espectação?
oa disbarata-se em poucos tempos, E
em verdade o homem, que Sò por in-
teresse resolve-se^ casar com huma ser-
pente, que voltando da rua agoniado da
stia vida, e aborrecido d'algum contra
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tempo, em vez dos afagos de huma es- com muitas mulheres, igual direito tem
•posa bella, carinhosa, e. honesta, dá com estas para casar com m uitos homens, C
os olhos u'hnma Thesiphoue, ou Megé- que hulha não haveria! Mens memirJs~
ra desgrenhsda, trombuda, e com olhar se horrel. Deos nos livre de taes movida-
de porco, e além de tudo isto huma fu- des, Deos nos defenda de tal progresso,
idade ciúmes, pode dizer, q' tem o seu qne se aproxima a progresso de cachor-
inferno neste mundo : e he jà eousa sa- rada.. A solteira peça à Providencia^ que
bida, que geralmente fallando a mulher lhe depare hum bem esposo, isto he*
he támo mais ciosa, e cheia de caprichos, hum homem trabalhador , honesto e
quanto mais feia, e mais velha $ porque temente' a Deos \ a casada contente-se
he a que mais desconfia dos seus mere- ceai aquelle que eseolheo, sofra-íhe as
cimtmios, e o fatal espelho não engana fraquezas , as impertinencias , e deixe-
a ninguém. se de ciornes imprudentes: a lesa atire-

As nossas Patrícias ainda não dei ao se a beata, assim como a que já vai nas-
para Filosofas, e Periodiqueiras ( Deos f.ando a Capoeira, e ambas ou appíi-
louvado ) : mas se se tractasse de esta- quem-se a parteiras, ou ciiera soas ga—
beíecer entre nós a Polygamia, não íal- linhas, levantem espinhelías , Lenzão
tardio Csc:ipioras, hnmas combatendo quebranto , &c, / q*Ue tudo tem seu
tal sysi.ema, outras sustentando a Poly- preaíimo»
atuiria j pois se os homens podem casar

*

VAKIRDADE.
Aos Breviarios decerto Pigario, gue se conservarão iàiaclos ateo tempo os consumir.

SONETO-
De sè abrirem os livros sendo a si>??e-
'(Pois só parti se lerem se escreverão. )

. Sei d"hnus, que privilegio íaí iiverão.
De nunca hum dia sò porem^se a corte.

O dono, que os comprou,, pagando o importe ,
Intactos os guardou , como vierão
IY Wituernu ;- e na estante apodrecerão -
Passando assim do nascimento á morte,

Sc- veuturosa chama-se a donzella ,
Qn'escapa às tentações âo murido vario
Por cuidados da rnâi , que a guarda, e zella f

Morrende assim de velho hum Breviario ,
Venturoso levou palma, e capella ,
Domzelio por mercê de tal Vigário.

( Pr. 3f. C. A. }

Em louvor cie hum Sargento cCOrJenanças, reformado com meio
soldo por inteiro, sendo Imperador do Espirito Santo nor devo™

cão no lugar da Tacarunaa
DIALOGO.

Como governaes o mundo?
Chuin canudo de mamão.
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Digão todos, que aqui esláo:
Sois sargento sem segundo.

( Idem, )
- Al huma preguiçosa*

EP1G.RAMMA.
Era huma vez

1'achorrenta mulher*
E esta gorda mulher' o que fez ?
Nada ;
Deixou-se estar sem fazer.

O manco por medo,
EPIGÉAM-MA;

Em grande festa, tendo à cinía a espada,
De casaca, e peruca penteada ,
Queixou-se bum ao Juia.de quMruni vadro
Lhe dera hoíei.ões, a sangue rnú.

Pergunta-lhe o Juiz, qu u»o então íez
Do ferro cortador na occasiãft r
Eis .responde o qífeixosos nada enlão 3
Por que não trve raiva dessa.vez.

O homem sem dinheiro. lie levado para a cora pelos gaios da Slisericor-

O homem sern dinheiro he corpo sem alma; dia. . . .
lie hum morto ambulante, hum espectro, que- ( JJo m"seo universal. ) .

snette medo. O sou andar he triste a sua con- —-—
versacaofria, e narcótica, Sequer visitar ai- Voltemos o quadro pelo .reverso, c coutem-
suem; nunca o acha em casa; ese abre a boc- piemos ©homem endinheirado, ne. a a.rua das
ca para falho- he interrompido a cada instante, companhias, he a vida d- tudo, que o-rooea.
a fim de que não possa terminar hum dücurso, As suas palavras, anula que so profira s. udi-

que se teme, acabe por pedir algum dinheiro. ces, s^o outras laoUs pérolas, e seus risos des-
3-o-e-se dclle, com., de hum ãpestadi», e he temperados sao aqofares preciosos : se he mal-
seiripre conciderado, como liem peso inútil sa- creado, diz-se, q lie singcrlo, errático, se gr os-
Lre a lerra. be tem talento, nao o pode desen- seiro, e brutal em suai maneiras, chama-se lio-
volver ese o uão tem, lie olhado, como hurn mem de bem sem repuço. oe requesta cama
terrível monstro hipede, que a natureza proda- *^or unpuueneia a numa menina Honesta, o
zio em oecasião, que eslava de mau humor. Os P*i desta, e mais a ma» íazem a vista goma, c

seus inimigos dizem, que não tem presiüno dizem, que he murto folgaíao, c zombeteiro,
aloum, e *s mais moderados sobre este assuiu- Se entra cm qualquer ,oja, o dotnno, ces cai-

pto comecâo o sen elogio, encolhendo os hom- "if-s empenhao-se por lhe bar Ioda a sua l*
iirns. A necessidade o desHerta nela manhã, zeuda. be diz, que ihe doe a cabeça, entupeJg .*
jbros. A necessidade o desperta pela maiih __ .
a miséria o accoiiipanha á noite oara a cama. se-lne ajeasa ue ftaedicos, e eururgioes, e asjuu-
As mulheres c-chaô, que tem nsá figura : os do- tâs sao promptas por qualquer crise, que i he
tios das e:isas, em que mora, querem que se sobre .venha: as senhoras o eoneiderao por
sustente do ár, como o cameíeão, c os alfaiates, hum Adonis, ainda que elle tenha a figura üc
cue se vista, cr-riio os nossos primeiros pais, biieno. fodos o íestejao, toaosornesumo, to-
com folhas de figueira. Se quer fazer alguma doso querem para compadre; e quando mor-
letlexSo, não se iiie -presta atlèiicão, e se espir- re, andao em holandês os amiadore;, 0= musi-
ra, todos estão surdes. Se precisa alguma cou- cos, as Irmandades, os Padres da breguezia,
5,. de qual quer leia, pede-se lhe primeiro é as Igrejas-cem msessantes badclaaas noticiao
teu imp Me, e se tem alguma divida, passa a todo q mundo o íauecimeuto de hum ídolo

} 01- eaioteiro .Se adoece, nunca o medico acha endinheirado,
sccasiàu du visitallo, e por fim quamio nrorre, Peru: na Typ. de 31. F. deTarias. ifeo?


